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RESUMO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) (2005), enfatiza que a alimentação saudável, prática de exercícios 
físicos e abstenção de bebidas alcóolicas, mesmo com a fragilidade proporcionada pelo envelhecimento, 
podem levar a maior longevidade e qualidade de vida. Assim, a alimentação apropriada contendo os 
nutrientes necessários, pode prevenir o comprometimento da saúde de idosos (VERLAAN et. a, 2017). Trata-
se de um estudo clínico quase experimental longitudinal, no qual foram avaliados idosos com idade ≥60 anos, 
de ambos os sexos, residentes em Maringá/PR., participantes de um projeto multiprofissional para a 
promoção da saúde. Para avaliar o consumo alimentar, foi aplicado o registro alimentar em dois dias da 
semana não consecutivos, bem como em um dia do final de semana, antes e após o período de intervenções 
(FISBERG, MARCHIONI, COLUCCI, 2009). Os idosos foram orientados a anotar os nomes das preparações, 
ingredientes e as medidas caseiras, para melhor estimativa do tamanho da porção (SLATER et. al, 2003).  Os 
resultados mostraram melhora na composição corporal e aumento do consumo de vitaminas, melhorando o 
perfil inflamatório. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação; Inflamação; Obesidade. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Em decorrência do envelhecimento estar associado a diversas mudanças de sistema 
imunológico, composição corporal, metabolismo basal, motor e auditivo, o estado 
nutricional sofre alterações (LIMA et. al, 2018). 

Desse modo, a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2005), enfatiza que a 
alimentação saudável, prática de exercícios físicos e abstenção de bebidas alcóolicas, 
mesmo com a fragilidade proporcionada pelo envelhecimento, podem levar a maior 
longevidade e qualidade de vida. Assim, a alimentação apropriada contendo os nutrientes 
necessários, pode prevenir o comprometimento da saúde de idosos (VERLAAN  et. al., 
2017). 

Por conta desses aspectos, diversos estudos ressaltam a importância de avaliar 
índices e scores de uma dieta padrão, para salientar o quanto a dieta interfere na inflamação 
do organismo (BRESSAN et. al, 2009). Considerando os pontos elencados, estratégias 
para minimizar e controlar a inflamação crônica devem ser atribuídas.  

Estudos ressaltam a importância de projetos multidisciplinares para a manutenção 
de comportamentos saudáveis e sustentáveis para a prevenção de doenças e 
envelhecimento saudável e ativo (DEPP; HARMELL; JESTE, 2015). Portanto, o objetivo 
desta pesquisa foi avaliar os efeitos de um programa multiprofissional no consumo de 
alimentos anti-inflamatórios em idosos. 
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2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo clínico quase experimental longitudinal, no qual foram 

avaliados idosos com idade ≥60 anos, de ambos os sexos, residentes em Maringá/PR., 
participantes de um projeto multiprofissional para a promoção da saúde. O programa teve 
12 semanas de duração, sendo dividido em duas partes: pré-intervenção e pós-intervenção. 
Durante este período, foram desenvolvidas intervenções nutricionais (1x na semana), 
psicológicas (1x na semana), fisioterapeutas (2x na semana) e prática de exercícios físicos 
(3x na semana).   

Para avaliar o consumo alimentar, foi aplicado o registro alimentar em dois dias da 
semana não consecutivos, bem como em um dia do final de semana, antes e após o período 
de intervenções (FISBERG, MARCHIONI, COLUCCI, 2009). Os idosos foram orientados a 
anotar os nomes das preparações, ingredientes e as medidas caseiras, para melhor 
estimativa do tamanho da porção (SLATER et. al, 2003).   

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Foram recrutados 27 idosos, com média de idade de 66,03 ± 1,05 anos. Conforme 

demonstrado na tabela 01, o consumo calórico reduziu significativamente no momento pós-
intervenção (p = 0,04). A importância da redução do consumo calórico se dá pelo fato de 
que a alta ingestão calórica pode agravar ainda mais o quadro de obesidade que o idoso 
se encontra, aumentando as chances de doenças crônicas como Diabetes Mellitus tipo 2, 
hipertensão e dislipidemia (RIGAMENTI et. al, 2019). Consequentemente, houve 
diminuição no consumo de macronutrientes como carboidratos (p = 0,47), proteínas (p = 
0,04) e lipídeos (p = 0,04). Mas, a redução de proteína deve ser observada com cautela, 
uma vez que este nutriente é indispensável nessa fase da vida (RIGAMONTI et. al, 2019). 

Mesmo que não significativa, houve redução do colesterol (p = 0,49), sendo 
extremamente importante para diminuição do surgimento de doenças cardiovasculares 
(SOUSA, 2012).  

Segundo a Dietary reference intakes (2006), o valor diário recomendado (RDA) de 
vitamina A é de 900 microgramas. Observou-se redução no consumo desta vitamina, no 
momento pós intervenção (p = 0,03), sendo a média consumida próxima da recomendação 
estabelecida na literatura. O consumo adequado desta vitamina, possibilita aumento da 
imunidade, produção de muco no trato gastrointestinal e ações antioxidantes, prevenindo 
doenças e ajudando no perfil anti-inflamatório (NUNES et. al, 2016). 

Em contrapartida, houve aumento no consumo de micronutrientes como vitamina 
B12 (p= 0,37) e vitamina D (p=0,42), nos momentos pós intervenções. Estas são essenciais 
para o organismo, pois a B12 preveni doenças cardiovasculares, neurológicas e anemias 
macrocíticas.  Já a vitamina D atua no metabolismo do cálcio e aumento da imunidade 
(CRUZ et. a,l 2020; MENEGARDO et. al, 2018).  

Os resultados mostraram aumento do consumo de vitamina B12, mesmo que não 
significante (p = 0,37). Esse aumento é muito importante, uma vez que a deficiência de B12, 
pode comprometer o funcionamento de algumas vias do organismo, levando a inflamação 
(MENEGARDO et. al, 2020). 

Em relação ao consumo de vitamina D, observou-se aumento de ingestão no pós-
intervenção (p = 0,42), mas ainda se encontrou abaixo das recomendações,15 
microgramas (DRIS, 2006). Deve ser destacado que a carência da vitamina D, induz o 
processo inflamatório (MELO et. al., 2019). 
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Tabela 1. Valores de média e desvio padrão dos parâmetros alimentares incluídos no índice 
inflamatório dietético. 

Nota: DP = desvio padrão; * = valores significativamente diferentes (p<0,01) pré vs pós-intervenção. 

 
4         CONSIDERAÇÕES FINAIS 
            

Verificou-se que as intervenções contribuíram para resultados positivos na saúde 
dos idosos, demonstrando melhoras no aspecto nutricional. Observou-se com a pesquisa, 
diminuição no consumo de nutrientes pro-inflamatórios, como a gordura saturada e 
colesterol e aumento do consumo de alimentos anti-inflamatórios como a vitamina D.  

É indispensável nessa fase da vida, que o idoso procure consumir alimentos in 
natura, com propriedades anti-inflamatórias, para o bom funcionamento do organismo.  
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